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Título: “Ideias e Revoluções, Revoluções e Ideias” 

 

Objetivos 

O curso tem por objetivo examinar a história da Europa (com ênfase em Grã-Bretanha e 

França), do fim da Guerra dos Trinta Anos (1648) à Revolução Francesa (1789), com 

base na análise crítica da historiografia e textos de época. A partir de meados do século 

XVII, enquanto a Inglaterra passa por revoluções que acabam por limitar o poder real, na 

França o Absolutismo monárquico se consolida. É a mesma época de início do 

Iluminismo, de acordo com recente historiografia. Propõe-se estudar as relações entre as 

ideias/cultura e as revoluções que põem fim ao Antigo Regime (Inglesas, Francesa e 

Industrial), compreendidas a partir das transformações estruturais desenvolvidas no 

âmbito econômico. 

 

Conteúdo 

Aula 1 – Apresentação do programa e questões iniciais 

 

Aula 2 – Crise do século XVII e Estado (Absolutista): discussões teóricas. 

Texto: HOBSBAWM, Eric. “A crise geral da economia europeia no século XVII”. In: 

SANTIAGO, Theo Araujo (Org.). Capitalismo: transição. São Paulo: Editora Moraes, 

s/d, p.89-108. 

 

Aula 3 – Sucessão de hegemonias, direito (inter)nacional e justificativas teórico-jurídicas 

do poder 

Texto: KOSELLECK, Reinhart. “O futuro passado dos tempos históricos”. In: ______. 

Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: 

Contraponto; Editora PUC-Rio, 2006, p.21-39. 

 

Aula 4 – Sociedade de corte e Absolutismo  

Texto: ELIAS, Norbert. “Etiqueta e cerimonial: comportamento e mentalidade dos 

homens como funções da estrutura de poder de sua sociedade”. In: ______. A sociedade 

de corte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001, p.97-131. 

 



Aula 5 – História e historiografia das Luzes 

Texto: ESPINOSA, Baruch de. “VI. Dos milagres”, “VII. Da interpretação da Escritura” 

e “XX. Onde se demonstra que num Estado livre é lícito a cada um pensar o que quiser e 

dizer aquilo que pensa”. In: ______. Tratado teológico-político [1670]. São Paulo: 

Martins Fontes, pp.95-139 e 300-310. 

 

Aula 6 – História e historiografia das Revoluções Inglesas 

Texto: HILL, Christopher. “Levellers e levellers autênticos”. In: ______. O mundo de 

ponta-cabeça: ideias radicais durante a Revolução Inglesa de 1640. São Paulo: 

Companhia das Letras, 1987, p.117-155. 

 

Aula 7 – Thomas Hobbes e a Revolução Puritana 

Texto: HOBBES, Thomas. “XIII. Da condição natural da humanidade relativamente à 

sua felicidade e miséria”, “XIV. Da primeira e segunda leis naturais, e dos contratos”, 

“XVII. Das causas, geração e definição de um estado”, “XVIII. Dos direitos dos 

soberanos por instituição”.  Leviatã ou matéria, forma e poder de um estado eclesiástico 

e civil [1651]. São Paulo: Editora Nova Cultural, 2000, pp.107-121 e 141-151. 

 

Aula 8 – Revoluções Inglesas e capitalismo 

Texto: WOOD, Ellen Meiskins. “A origem agrária do capitalismo”. In: ______. A origem 

do capitalismo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001, p.75-100. 

 

Aula 9 – A ideia de progresso e o pensamento sobre educação nas Luzes 

Texto: ROUSSEAU, Jean-Jacques. “Discurso sobre a origem e os fundamentos da 

desigualdade entre os homens” [1755]. In: Rousseau. Os Pensadores. São Paulo: Abril 

Cultural, 1978, p.233-282. 

 

Aula 10 – O “Iluminismo escocês” e a Economia Política 

Texto: SMITH, Adam. “1. Do princípio que dá origem à divisão do trabalho” (Volume I) 

e “1.1 Das despesas com a defesa” (Volume II). In: ______. Inquérito sobre a natureza e 

as causas da riqueza das nações [1776]. 2 Volumes. Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian, s/d, pp.93-98 e 289-313. 

 

Aula 11 – Revolução Industrial, classe operária e cultura 

Texto: THOMPSON, Edward Palmer. “Exploração”. In: ______. A formação da classe 

operária inglesa. Vol. II: A maldição de Adão. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1987, p.11-

38. 

 



Aula 12 – O Iluminismo fez a Revolução Francesa? 

Texto: CHARTIER, Roger. “Será que os livros fazem revoluções?”. In: ______. As 

origens culturais da Revolução Francesa. São Paulo: Editora UNESP, 2009, p.113-146. 

 

Aula 13 – História e historiografia da Revolução Francesa 

Texto: GÉRARD, Alice. “Paixões contemporâneas e debates eternos (1789-1815)”. In: 

______. A Revolução Francesa (mitos e interpretações). São Paulo: Perspectiva, 1999, 

p.16-34. 

 

Aula 14 – A ideia de igualdade e os direitos da mulher 

Texto: GOUGES, Olympe de.  “Os direitos da mulher” [1791]. In: Maxime Rovere 

(Org.). Arqveofeminismo: mulheres filósofas e filósofos feministas (séculos XVII-XVIII). 

São Paulo: n-1 edições, 2019, p.252-271. 

 

Aula 15 – Encerramento (entrega da prova) 

 

Métodos 

Aulas expositivas, seminários e análise de documentos em sala de aula. 

 

Atividades discentes 

Leitura dos textos-base e participação nas aulas 

 

Avaliação 

Presença, leitura dos textos e participação nas aulas (2 pontos) 

Prova (8 pontos). As questões serão entregues antecipadamente. 

 

Recuperação 

Prova 

Terão direito à recuperação aqueles tiveram frequência mínima de 70% das aulas e que 

obtiveram nota entre 3,0 e 4,9. A nota final será a média simples entre a nota final e a 

nota da prova de recuperação. 
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